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 UM ESTUDO SOBRE A PERCEPÇÃO DOS PRODUTORES RURAIS DA 
ASSOCIAÇÃO ANTÔNIO AMORIM DE SOUZA DO MUNICÍPIO DE MONTEIRO- 
PB SOBRE A CONTABILIDADE PARA OS SEUS NEGÓCIOS NO ANO DE 2025 

 
 A STUDY ON THE PERCEPTION OF RURAL PRODUCERS OF THE ANTÔNIO 
AMORIM DE SOUZA ASSOCIATION IN THE MUNICIPALITY OF MONTEIRO-PB 

REGARDING ACCOUNTING FOR THEIR BUSINESSES IN THE YEAR 2025 
 

José Rian da Silva Sousa1 
RESUMO 

 
O presente estudo teve por objetivo identificar a percepção dos produtores rurais da 
associação Antônio Amorim de Souza, localizada no município de Monteiro- PB sobre 
a contabilidade para os seus negócios. Com relação aos procedimentos 
metodológicos, o estudo caracterizou-se com relação ao problema como qualitativo, 
quanto aos objetivos como descritivo, quanto aos procedimentos como estudo de 
levantamento com aplicação de questionário. Os resultados constataram que a 75% 
dos produtores são do sexo masculino, e que 62,5% estão na faixa etária entre 25 e 
45 anos, com predominância de pequenas e médias propriedades, e  92% são pessoa 
física. Foi constatado que 92% não utilizam a contabilidade rural, e que 9% dos 
produtores têm o conhecimento sobre o que é a contabilidade rural e os benefícios 
que ela pode trazer. E foi verificado que 79% não utilizam nenhum sistema de gestão 
(software), e que 66% não fazem nenhum tipo planejamento financeiro. Muitos olham 
a contabilidade rural como uma obrigação burocrática e não como uma ferramenta 
estratégica para a gestão de seus negócios. De modo geral, desafios como falta de 
conhecimento técnico e dificuldades no acesso a serviços contábeis podem influenciar 
essa percepção, tornando essencial o apoio e a capacitação para uma melhor 
utilização dessas ferramentas. 
 
Palavras-Chave: Contabilidade Rural, Produtor Rural, Negócios. 
 

ABSTRACT 
 

The present study aimed to identify the perception of rural producers from the Antônio 
Amorim de Souza association, located in the municipality of Monteiro-PB, regarding 
accounting for their businesses. Regarding the methodological procedures, the study 
was characterized as qualitative in terms of the problem, descriptive in terms of 
objectives, and as a survey study with the application of a questionnaire in terms of 
procedures. The results showed that 75% of the producers are male, 62.5% are 
between 25 and 45 years old, with a predominance of small and medium-sized 
properties, and 92% are individuals rather than legal entities. It was found that 92% do 
not use rural accounting, and only 9% of the producers have knowledge of what rural 
accounting is and the benefits it can bring. Additionally, 79% do not use any 
management system (software), and 66% do not carry out any financial planning. 
Many view rural accounting as a bureaucratic obligation rather than a strategic tool for 
managing their businesses. Overall, challenges such as a lack of technical knowledge 
and difficulties in accessing accounting services may influence this perception, making 
support and training essential for better utilization of these tools. 

 
1  Graduando em Ciências Contábeis pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, Campos VI. E-
mail: jose.rian@aluno.uepb.edu.br 
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Keywords: Rural Accounting, Rural Producer, business. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A contabilidade nasceu da necessidade de acompanhar o desempenho 
financeiro de empresas ao longo do tempo. Com o passar dos anos, essa prática se 
expandiu para diversos setores, incluindo a agricultura, dando origem à contabilidade 
rural. (Almeida, 2012) 

A contabilidade rural se configura como a ciência responsável pelo estudo e 
controle do patrimônio de bens pertencentes ao produtor rural, seja ele pessoa física, 
jurídica ou entidade. Esse processo ocorre através da identificação de eventos 
econômicos, da análise de demonstrativos financeiros e da subsequente 
apresentação dos resultados econômicos aos diversos usuários por meio de relatórios 
específicos. (Santos; Lima, 2024). 

Segundo Crepaldi (2016), a contabilidade rural desempenha um papel 
fundamental na gestão de propriedades rurais, uma vez que permite controlar o 
patrimônio e avaliar o desempenho econômico da atividade. 

O agronegócio tem sido reconhecido como um vetor crucial do crescimento 
econômico brasileiro. Em 2022, a soma de bens e serviços gerados no agronegócio 
chegou a R$ 2,54 trilhões ou 25% do PIB brasileiro. Dentre os segmentos, a maior 
parcela é do ramo agrícola, que corresponde a 72,2% desse valor (R$ 1,836 trilhão), 
a pecuária corresponde a 27,8%, ou R$ 705,36 bilhões. (CNA, 2024). 

A contabilidade rural é a ferramenta que os produtores rurais usam para ter um 
retrato preciso de sua fazenda, ajudando-os a tomar decisões mais inteligentes 
(Iudícibus, 2010). 

Embora a contabilidade seja uma ferramenta essencial para a gestão de 
qualquer negócio, sua adoção no setor rural brasileiro tem sido gradual. A resistência 
à implementação de práticas contábeis no campo é um desafio a ser superado, 
considerando a importância dessa ferramenta para a tomada de decisões e o 
crescimento do agronegócio (Ulrich, 2009). 

A contabilidade atua como uma ferramenta estratégica na gestão de 
propriedades rurais. Ao fornecer dados detalhados sobre a situação financeira da 
propriedade, ela possibilita um planejamento mais eficaz e um controle mais rigoroso 
das operações, contribuindo para a tomada de decisões mais embasadas. (Marion, 
2014). 

A contabilidade permite ao produtor uma ajuda com as obrigações peculiares 
ao setor agropecuário, a exemplo da Propriedade Territorial Rural (ITR) e do Fundo 
de Assistência ao Trabalhador Rural (Funrural), é essencial para prevenir penalidades 
financeiras e otimizar a gestão fiscal. (Aegro, 2022). 

Estudos relacionados   como Medeiros; Silva (2017), Zanin et al (2014), Borilli 
et al.  (2005), Magro et al. (2011), Cella; Peres (2002), Engel (2012) e Souza; Cardozo; 
Pereira,(2020) evidenciam a necessidade de utilizar a contabilidade como ferramenta 
de gestão e controle da propriedade rural.          

         O estudo de Medeiros e Silva (2017) objetivou identificar as ferramentas 
de gestão e controle que vem sendo utilizadas pelos produtores de leite do município 
de Apodi/RN na gestão do seu patrimônio, representados pelos produtores não 
cooperados que fornecem leite a indústria de laticínios de Apodi/RN. A partir dos 
resultados constatou-se a não utilização da Contabilidade Rural como ferramenta de 
gestão pelos produtores rurais, que apesar da não utilização, os produtores sentem a 
carência da contabilidade para auxiliá-los em suas decisões na propriedade. 



10 
 

 

    Borilli et al (2005), demonstraram que a contabilidade rural é uma das 
ferramentas administrativas menos utilizadas pelos produtores residentes no 
município de Toledo - PR e os que a utilizam é, unicamente, para fins tributários. E o 
desconhecimento e o pouco interesse dos produtores rurais em utilizar a 
Contabilidade Gerencial como ferramenta para auxiliar na tomada de decisões. 

     A pesquisa de (Souza; Cardoso; Pereira; 2020) demonstrou os benefícios 
da contabilidade, aplicada ao pequeno produtor rural. Os resultados constataram a 
falta conhecimento dos produtores rurais, em relação ao uso das ferramentas 
contábeis para melhor gerir sua propriedade e consequentemente alavancar seus 
resultados. Cerca de 80% dos produtores não fazem uso da contabilidade e somente 
20% destes utilizam essa ferramenta para administrar suas atividades rurais. 

Diante do exposto a problemática do estudo é entender qual a percepção dos 
produtores rurais da associação Antônio Amorim de Souza, localizada no município 
de Monteiro-PB sobre a contabilidade para os seus negócios no ano de 2025? 

O estudo possui como objetivo geral identificar a percepção dos produtores 
rurais da associação Antônio Amorim de Souza, localizada no município de Monteiro- 
PB sobre a contabilidade para os seus negócios. E como objetivos específicos: 
Caracterizar o perfil dos produtores, conhecer a percepção sobre a contabilidade rural, 
identificar as práticas de controle utilizadas, Comparar os resultados encontrados com 
outras pesquisas voltadas ao tema . 

A pesquisa se justifica pelo fato do pesquisador morar na zona rural, por esse 
motivo priorizei por esse tema por ter mais campo para realizar a pesquisa e por ser 
um assunto pouco comentado na região. A contribuição da pesquisa se dá pelo fato 
de demostrar aos produtores rurais à relevância do uso adequado da contabilidade 
como ferramenta nas tomadas de decisões e no processo de controle de gestão da 
sua propriedade rural. 

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Nessa seção serão apresentados os tópicos sobre a contabilidade rural e sobre 
os produtores rurais. 

 
2.1 Contabilidade Rural 

A contabilidade rural é a especialização da contabilidade que se dedica a 
estudar e gerir as atividades rurais, como as agrícolas, pecuárias e agroindustriais. 
(CNA, 2018). 

Da mesma forma, a Contabilidade Rural, que abrange não só o setor agrícola, 
mas também as outras atividades do agronegócio, esta, contém atributos que a 
distingue da Contabilidade aplicada a outros setores. Não só pelas particularidades 
da Contabilidade Rural, mas principalmente pela importância desta contabilidade para 
o produto rural. (Costa; Libonati; Rodrigues, 2004). 

Segundo Crepaldi (2016), a contabilidade rural desempenha um papel crucial 
na tomada de decisões estratégicas nas empresas agrícolas. Ao fornecer dados 
precisos sobre a situação financeira da empresa, a contabilidade permite identificar 
oportunidades de melhoria e implementar ações para otimizar os resultados. No 
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entanto, a falta de conhecimento contábil e a resistência à mudança são obstáculos 
que impedem o pleno desenvolvimento do setor. 

Conforme Crepaldi (2005), a contabilidade rural desempenha um papel na 
gestão agrícola, auxiliando no planejamento, controle e avaliação do desempenho 
econômico-financeiro da empresa. Além disso, ela serve como base para a tomada 
de decisões, projeções de caixa, comparações com outras empresas e cumprimento 
de obrigações fiscais. 

De acordo com Ulrich (2009) a Contabilidade Rural destaca-se como o 
instrumento de apoio às decisões durante a execução e o controle das operações do 
empreendimento rural. 

Para Magro et al (2011)   o sucesso da propriedade   rural não consiste somente 
em uma elevada produtividade por meio de modernas técnicas, mas também no 
controle dos de produção.  É necessário saber   como   gerenciar   a   produtividade   
para   chegar   ao   resultado   desejado e   continuar prosperando com significativos 
lucros. 

A prática de negligenciar os registros contábeis ainda é comum no Brasil, 
muitos proprietários rurais confiam apenas na memória para gerenciar suas 
informações. Essa ausência de registro adequado impede a compreensão precisa dos 
resultados financeiros. Em algumas situações, dados importantes são esquecidos ao 
longo do tempo ou deixam de ser contabilizados no momento da venda da produção, 
o que impacta negativamente o planejamento de novos investimentos. (Almeida; 
Anjos, 2018). 

A atuação da contabilidade rural é baseada no planejamento e no 
acompanhamento de todas as informações gerenciais. Dessa forma torna- se 
essencial a implementação de um sistema adequado que evidencie os resultados, 
capacitando tanto o administrador quanto o produtor a atuarem em todas as fases da 
gestão. (Fonseca; Nascimento; Ferreira; Nazareth; 2015). 

Além de auxiliar na tomada de decisões, o controle gerencial no meio rural 
também serve para comparar o desempenho da atividade com outros produtores, 
orientar as operações pecuárias e agrícolas, mensurar o desempenho econômico e 
financeiro da empresa e de cada atividade produtiva, e controlar as transações 
financeiras. (Chagas et al 2014). 

De acordo com a Aegro (2022) a contabilidade rural organiza e faz registro 
detalhado das movimentações financeiras e patrimoniais, abrangendo bens como 
terras, maquinários e estoques, possibilitam o conhecimento abrangente dos ativos, 
passivos e do capital disponível. 

A contabilidade rural emprega um plano de contas que é especificamente 
adaptado às suas necessidades operacionais e financeiras, incorporando contas que 
refletem as particularidades do setor como: ativo biológico, custos de produção, 
produtos agrícolas e produtos de origem animal. (Conselho Federal de Contabilidade, 
2018). 

De acordo com Almeida; Anjos, (2018) com a contabilidade rural, o produtor 
tem a oportunidade de planejar financeiramente e operacionalmente sua propriedade. 
Essa prática também oferece o suporte necessário para decisões gerenciais e 
estabelece os parâmetros que orientam as atividades agropecuárias no controle dos 
resultados produtivos. Além disso, permite comparar funções e o desempenho de 
processos em diversas áreas, como produção, vendas e investimentos. 

Segundo Naves, Costa (2021) a má utilização da contabilidade rural acarreta 
diversas consequências negativas, incluindo a incapacidade de gerar a propriedade 
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rural, a dificuldade em avaliar os resultados das atividades desenvolvidas e a ausência 
de informações precisas. 

Estudos de caso como Sanches; Oliveira (2020); Hippler et al. (2022); Herter et 
al, (2020), demonstram que a contabilidade rural é importante, pois permite um melhor 
desempenho e tomadas de decisão na propriedade rural.  

A pesquisa de  Sanches e Oliveira (2020) objetivou identificar os benefícios do 
uso da contabilidade rural para o controle e tomada de decisão nas atividades de 
produção em uma pequena propriedade rural. Foi constatado que não há um controle 
contábil das informações da atividade desenvolvida na propriedade, e com as 
informações detalhadas e abordadas, mesmo que incompleta, o proprietário pode 
visualizar os resultados da atividade despertando a necessidade de um melhor 
controle das informações, pois o permitirá ter melhores resultados. 

Herter et al. (2020), demonstrou que a elaboração e apresentação das 
Demonstrações Contábeis para o administrador rural possibilitou o conhecimento da 
situação patrimonial e econômica da propriedade, fornecendo informações para 
tomada de decisões visando a sustentabilidade financeira.     

 
2.2 Produtores Rurais 
 

Segundo Crepaldi (2016) produtor rural é aquele que exerce profissionalmente 
atividade econômica para a produção ou circulação de bens ou serviços. Essa 
atividade de produção, realizada de forma profissional com a finalidade de gerar 
riqueza, reconheceu o trabalho do produtor rural como o de criação de bens e 
serviços. 

 É considerado produtor rural no Brasil toda pessoa física ou jurídica que realiza 
atividades agropecuárias, silviculturas, pesqueiras no intuito econômico e de 
sobrevivência em área urbana ou rural. Sebrae (2018). 

Nesse contexto, a escolha entre a exploração da atividade rural como pessoa 
física ou jurídica requer uma análise minuciosa, considerando a dimensão e a relação 
custo-benefício do negócio. Ao optar por uma das formas, o produtor deve estar ciente 
das obrigações legais correspondentes ao tipo de exploração selecionado e atentar 
para a importância de manter registros precisos das atividades desenvolvidas em sua 
propriedade. (Gomes; Santos; Costa; 2021). 

Segundo Zin e Zin (2017), o produtor rural, responsável pela produção de 
alimentos naturais há séculos, viu seu papel evoluir do autoconsumo para a busca por 
lucro através da comercialização de seus produtos. 

Conforme Soares; Carvalho (2015), Torna- se essencial que o produtor rural 
abra espaço para técnicas e princípios da contabilidade em sua gestão. A busca por 
conhecimento e a atualização constante se apresentam como elementos cruciais para 
a melhoria de seus ativos, direitos e obrigações. Uma dificuldade enfrentada pelos 
produtores reside na falta de clareza sobre a destinação dos recursos financeiros 
dentro da propriedade. Diante disso, a necessidade de informações precisas e do 
acompanhamento contínuo do negócio emerge como fator determinante para 
embasar a tomada de decisões estratégicas. 

Desta forma, para um empresário rural, o conhecimento nesta área requer 
grande competência, uma vez que, a atividade rural é considerada como uma 
empresa, mesmo não possuindo estrutura e forma para isto, o que ocorre em muitos 
casos de empresários rurais não possuírem uma gestão do seu negócio de forma 
qualificada. (Almeida, 2012) 
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Conforme os dados do Censo Agropecuário, o Brasil possui cerca de 3,9 
milhões de estabelecimentos rurais familiares. Esse valor representa cerca de 23% 
das terras agricultáveis do Brasil, que garantem cerca de 10,1 milhões de ocupações 
no campo. (CONTAG, 2024). 

A relevância dos pequenos e médios produtores para a economia do Brasil é 
inegável, uma vez que atuam como importantes geradores de riqueza, especialmente 
na produção e comercialização de alimentos, além de desempenharem um papel 
social significativo. Diante dessa importância, torna-se fundamental a implementação 
da contabilidade como prática comum nessas propriedades. (Engel; Almeida; Deponti, 
2017). 

A adoção apropriada dos princípios contábeis no processo de legalização do 
pequeno produtor rural pode gerar um impacto positivo considerável. Isso porque a 
contabilidade atua como um instrumento de controle e fornecimento de dados acerca 
do patrimônio rural, viabilizando a determinação de resultados e o acompanhamento 
da performance econômico-financeira, o que contribui para as decisões do pequeno 
produtor. (Carvalho; Bigeli, 2024) 

Segundo (Oliveira, 2023) a crescente ascensão do produtor rural no mercado 
impulsiona a necessidade de ferramentas de apoio à gestão estratégica, com o 
objetivo de otimizar a lucratividade e a produtividade.  

Theodoro (2016) argumenta que a produção rural do pequeno produtor 
brasileiro ainda enfrenta as consequências da modernização agrícola. Esses impactos 
se manifestam principalmente na exclusão social do pequeno agricultor, dentro de um 
sistema de produção focado em alta escala, e na dificuldade de competir com o 
domínio do grande mercado, que historicamente reservou pouco espaço para a 
agricultura em menor escala.  

A instabilidade e os riscos inerentes ao agronegócio tornam a contabilidade 
uma ferramenta crucial para o gerenciamento e o desenvolvimento de estratégias que 
visam otimizar os resultados. Dessa forma, o produtor rural pode exercer um controle 
eficaz sobre sua propriedade e seus ativos financeiros, como máquinas, fertilizantes 
e sementes. Essa gestão permite que, mesmo diante de condições desfavoráveis 
como variações climáticas e pragas, o produtor mantenha a regularidade no 
pagamento de impostos e tributos. (Gerônimo; Andrade, 2022). 

Estudos de caso como (Gebeluka, 2016), (Ferreira e Silva, 2022), (Pereira, 
2019) descrevem como os produtores rurais ainda necessitam de utilizar a 
contabilidade rural para melhor desempenho de sua propriedade rural.  

      Gebeluka (2016), teve por objetivo identificar as formas de gestão e 
planejamento do negócio rural em Ponta Grossa - PR, verificando e compreendendo 
como os produtores realizam o controle da produção, em seus achados, constatou-se 
a frágil gestão do agronegócio dos pequenos produtores agrícolas da região. 
Compreendeu ainda que os serviços de assessoria econômica e administrativa aos 
produtores rurais são essenciais para uma gestão com resultados otimizados. 

(Pereira, 2019), analisou o perfil socioeconômico dos pequenos produtores 
agrícolas do Povoado Amaro em Palmeira dos Índios – Alagoas. A realidade dos 
pequenos produtores rurais em relação à geração de renda e quanto à mensuração, 
preço de venda e evidenciação de sua produção. O seu principal achado da pesquisa 
mostra que a agricultura familiar é escassa de informações técnicas, controle de sua 
atividade econômica. 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
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Segundo Mazucato et al (2018) a metodologia deve ser entendida como o 
caminho que vai levar à construção da pesquisa. São as regras elaboradas para 
compreender o problema e ofertar uma resposta que possa ser justificável para ele. 

Com base aos objetivos propostos a pesquisa caracterizou- se como 
descritiva. De acordo com Silva (2017), a pesquisa descritiva busca descrever as 
características de um determinado grupo ou fenômeno, identificando relações entre 
as variáveis envolvidas. 

Quanto aos procedimentos, classificou-se como de levantamento, segundo 
(Gil, 2008), pesquisas deste tipo se caracterizam pela interrogação direta das 
pessoas cujo comportamento se deseja conhecer. Basicamente, procede-se à 
solicitação de informações a um grupo significativo de pessoas acerca do problema 
estudado. 

Com relação ao problema, possuiu abordagem qualitativa, para Gerhardt et al 
(2009) a pesquisa qualitativa prioriza o aprofundamento da compreensão sobre um 
determinado fenômeno social, como um grupo ou uma organização, em vez de 
buscar uma representatividade numérica dos dados. 

Esse estudo assim classificou-se por ter buscado descrever a percepção dos 
produtores rurais da associação Antônio Amorim de Souza do município de Monteiro- 
PB sobre a contabilidade para os seus negócios de forma qualitativa. 

Os dados foram coletados mediante aplicação de questionário adaptado da 
pesquisa de Assis et al (2018). O questionário composto por 15 questões foi aplicado 
a 24 produtores rurais vinculados a uma associação de produtores rurais do sítio 
Bredos da cidade de Monteiro-PB no dia 6 de abril de 2025. Esses produtores foram 
escolhidos por acessibilidade.  

A associação tem por propósito representar os interesses dos seus membros, 
além de oferecer serviços e facilitar o acesso a assistência técnica e educativas para 
os associados. (Senar, 2011). 

O objetivo da associação é fomentar o associativismo, promovendo assim o 
desenvolvimento sustentável e econômico dos associados, suas finalidades buscam 
organizar as atividades econômicas cooperando para que auxiliem os associados na 
produção e comercialização dos produtos, promover a capacitação dos associados, 
entre outras. (Brasil, Estatuto dos Produtores Rurais, 2020). 

Após a coleta, os dados foram analisados utilizando o Google Planilhas para 
a realização da tabulação e consequente análise descritiva dos dados. 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

A seguir será apresentada a análise e discussão dos dados que foi dividida em 
3 partes. Perfil dos produtores, percepção sobre a contabilidade rural e as práticas de 
controle utilizadas. 
 
4.1 Perfil dos produtores 

Quadro 1 - Sexo 
Sexo Respondentes 

Masculino 18 

Feminino 6 

Total 24 

   Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 
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De acordo com o quadro 1 verificou - se no que 75% os produtores rurais são 
do sexo masculino, os dados são similares ao estudo de Elger; Antônio, (2020), 
evidenciando o quanto o setor rural ainda precisa de desenvolvimento em relação a 
inclusão da mulher na gestão dos negócios. 

 
Quadro 2  -  Faixa Etária 

Faixa Etária Respondentes 

Até 25 3 

Entre 25 e 45 15 

Acima de 45 6 

Total 24 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

Conforme o quadro 2 podemos observar que 62,5% produtores rurais se 
encaixam na faixa etária entre 25 e 45, enquanto 25% se encaixa na faixa de acima 
de 45, e 12,5% dos produtores na faixa de até 25, assim se assemelhando com o  
estudo de Assis et al, (2018), evidencia - se, assim, que produtores mais jovens estão 
se incluindo na atividade rural e que essa faixa etária é crucial para a sucessão familiar 
no campo, garantindo a continuidade das atividades agrícolas e a permanência das 
famílias no meio rural. 

 
Quadro 3  - Composição Empresarial 

Composição Empresarial Respondentes 

Pessoa Física 22 

Pessoa Jurídica 2 

Total 24 

 Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

De acordo  o quadro 3 observou - se que 91,7% dos produtores são pessoa 
física, os dados são semelhantes ao estudo de Assis et al, (2018), isso indica que a 
maioria dos produtores optam pela pessoa física devido a regimes tributários 
específicos ou pela simplicidade da gestão de seus negócios e por terem propriedades 
de menor porte. 

Quadro 4 - Tempo de Atividade Rural 
Tempo/Atividade Rural (Anos) Respondentes 

Até 10 4 

Entre 10 e 30 16 

Acima de 30 4 

Total 24 

   Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

Com base na pergunta do quadro 2 foi questionado o tempo de atuação dos 
produtores  na atividade rural e foi  evidenciado no que 66,6% dos produtores atuam 
entre 10 e 30 anos na atividade rural, o resultado desse estudo apresenta semelhança 
com o estudo de Assis et al (2018). Indicado, assim, que a maioria dos produtores já 
tem uma experiência considerável no setor, esse tempo de atuação pode indicar 
estabilidade no negócio rural. 
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Quadro 5 - Tamanho da propriedade rural 

Tamanho Propriedade Rural (Hectares) Respondentes 

Até 10 11 

Entre 11 e 100 13 

Acima de 100 0 

Total 24 

   Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

Pela análise do quadro 5 podemos observar que 45,8% dos produtores têm 
propriedades de até 10 hectares e 56,2 % têm propriedades entre 11 e 100 hectares, 
e nenhum produtor tem propriedade acima de 100 hectares, constatando que são 
pequenos produtores que possuem propriedades menores e que na maioria dos casos 
estão ligadas à agricultura familiar, onde a produção é realizada por membros da 
mesma família. 

 
Quadro 6 - Principal Destino da Produção 

Principal Destino da Produção da Propriedade Respondentes 

Produz para Subsistência 14 

Comercializa os Produtos 10 

Total 24 

   Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

Conforme o quadro 6 podemos observar que 58,3% dos produtores produzem 
para consumo próprio e 41,7% dos produtores para venda, geralmente a produção 
para consumo próprio está ligada a propriedades menores, onde o principal objetivo 
é garantir o alimento da própria família. A economia da região pode ser fortemente 
influenciada pela agricultura familiar, onde a produção para subsistência é uma prática 
comum e essencial para a segurança alimentar das famílias rurais.  
 

4.2 Percepção sobre a contabilidade rural 

A seguir será apresentado a percepção dos produtores rurais sobre a 
contabilidade rural. 

Quadro 7- Conhecimento em relação a contabilidade rural 
Conhecimento em relação a contabilidade rural Respondentes 

Não sei da existência 1 

Sei da existência, mas não possuo conhecimento 21 

Tenho conhecimento 2 

Total 24 

   Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

No quadro 7 foi observado que 87,5% dos produtores sabem da existência da 
contabilidade rural, mas não possuem conhecimento sobre os benefícios que ela traz 
para a gestão dos negócios da sua propriedade, esse percentual de 87,5% é similar 
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aos resultados do estudo de Assis et al (2018), 8,4% dos produtores têm 
conhecimento sobre a contabilidade rural e 4,1% não sabe da existência. 

 
Quadro 8 - Utilização da contabilidade rural 

Utiliza a contabilidade rural Respondentes 

Sim 2 

Não  22 

Total 24 

   Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

De acordo com o quadro 8, 91,7% dos produtores não utilizam a contabilidade 
rural, assim, de forma muito semelhante com o estudo de Assis et al (2018) indicando 
que muitos não têm informação ou compreensão dos benefícios que ela pode trazer. 
A maioria dos produtores focam na atividade produtiva, deixando a gestão financeira 
e contábil para trás. 

Quadro 9 - Grau de importância da Contabilidade Rural para os produtores que a 
utilizam 

Grau de importância para os produtores que a utilizam Respondentes 

Muito 1 

Regular 1 

Não faz diferença - 

Total 2 

   Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

Conforme o quadro 8, apenas 2 dos 24 produtores rurais pesquisados utilizam 
a contabilidade rural. Para esses poucos produtores que a utilizam, o quadro 9 detalha 
o grau de importância atribuído a essa ferramenta, e foi verificado que os produtores 
rurais que utilizam a contabilidade rural sabem da importância e da eficácia que ela 
pode trazer para seus negócios, pois a sua utilização permite o acompanhamento 
detalhado de transações financeiras, bens, além de que a contabilidade rural auxilia 
na correta apuração e no pagamento de impostos, evitando problemas com a 
legislação e garantindo a regularidade fiscal da propriedade e também possibilita que 
em propriedades familiares, a contabilidade organize e facilite o processo de 
sucessão, fornecendo informações claras sobre a situação financeira para as futuras 
gerações entre outras coisas.  

Quadro 10- Benefícios da contabilidade rural 
Benefícios da contabilidade rural Respondentes 

Faz ideia dos benefícios 2 

Não faz a menor ideia dos benefícios 22 

Total 24 

   Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

 

Com base no quadro 8 foi perguntado se os produtores tinham conhecimento 
dos benefícios da contabilidade rural, e foi observado que a 91,7%  dos respondentes 
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não faz ideia dos benefícios que a contabilidade rural pode trazer, assim perdendo o 
que a contabilidade rural pode trazer para sua propriedade, como uma melhor gestão 
de sua  produção entre outras coisas, os dados são semelhantes  ao estudo de Assis 
et al (2018),  enquanto 12,5% faz ideia das informações mais precisas que a 
contabilidade rural pode trazer  para a tomada de decisões. 

 
Quadro 11 - Entendimento sobre a contabilidade rural 

O que você entende sobre a contabilidade rural Respondentes  

Nada 22 

Sei os benefícios que ela pode trazer 2 

Total 24 

   Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

O quadro 11 mostra que 91,7% dos produtores não entendem nada sobre a 
contabilidade rural, enquanto 8,3% entendem o que é a contabilidade rural e sabe dos 
benefícios que ela pode trazer, a maioria dos produtores podem não perceber a 
conexão direta entre a contabilidade e a melhoria dos resultados de sua propriedade, 
a grande maioria dos produtores não entendendo a contabilidade rural representa um 
gargalo para o desenvolvimento e profissionalização do setor agrícola.  

 
4.3 Práticas de controle utilizadas 

A seguir será apresentada as práticas de controle utilizadas pelos produtores 

rurais. 

Quadro 12 - Utilização de sistema de gestão (software) 
Utiliza algum sistema de gestão (software) Respondentes 

Sim 5 

Não 19 

Total 24 

   Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

No quadro 12 observa- se que 79,2% dos produtores não utilizam nenhum 
sistema de gestão (software), assim se assemelhando com o estudo de Rabelo 
(2019), onde 70% dos produtores não utilizam nenhum sistema de gestão. 
Demostrando  que por serem em sua maioria  pequenos produtores, podem não ter 
acesso a internet, mesmo alguns sistemas de gestão sendo mais básicos tem custo 
de aquisição ou mensalidade e a falta de conhecimento sobre os benefícios que o 
(software) pode trazer. 

 
Quadro 13 - Os métodos empregados para controle do negócio 

Métodos empregados para controle do negócio Respondentes 

Não faz controle, apenas confiando em sua memória 14 

Anotações em cadernos 10 

Total 24 

   Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 
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Conforme o quadro 13, 58,3% dos produtores não faz nenhum tipo de controle, 

confiando apenas em sua memória , enquanto 41,7% faz anotações em cadernos, os 

dados são similares ao estudo de Pavei; Trevisan; Zucco, (2023),  indicando  um 

cenário em que a grande maioria ainda não implementou softwares ou outras 

ferramentas digitais, para alguns produtores a gestão informal pode parecer suficiente 

para o dia a dia e também pode haver uma desconfiança em relação a métodos 

formais de controle, vistos como burocráticos ou complexos demais para a realidade 

da pequena produção. 
 

Quadro 14 - Controle de estoque de insumos 
Controle de estoque de insumos Respondentes 

Não faz controle de estoque 13 

Conta os produtos manualmente 11 

Total 24 

   Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

O quadro 14  traz a questão sobre o controle de estoque de insumos, podemos 
observar que 54,2% dos produtores não fazem controle de estoque, já 45,8% contam 
os produtos manualmente, assim indicando que o volume de insumos pode parecer 
pequeno o suficiente para não fazer um controle mais elaborado. 

 
Quadro 15 - Costuma fazer algum planejamento financeiro 

Costuma fazer planejamento financeiro Respondentes 

Sim 8 

Não 16 

Total 24 

   Fonte: Dados da Pesquisa (2025) 

O quadro 15 mostra que 66,7% dos produtores não costumam fazer algum 
planejamento financeiro, por serem em sua maioria pequenos produtores, muitos 
focam na produção (plantio, colheita etc.) e a falta de conhecimento e de domínio para 
elaborar um planejamento financeiro eficaz, o planejamento financeiro pode ser 
percebido como algo complexo e distante da realidade da pequena produção. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Esse estudo teve por objetivo identificar a percepção dos produtores rurais da 

associação Antônio Amorim de Souza, localizada no município de Monteiro- PB sobre 
a contabilidade para os seus negócios.   

Os dados evidenciaram com relação ao perfil dos produtores que 75% são do 
sexo masculino, que possuem entre pequenas e médias propriedades, foi constatado 
também que 91,7% são por ser pessoa física, e que o destino da produção da 
propriedade e bem dividido entre o consumo próprio e a comercialização. 

No tocante à percepção sobre a contabilidade rural, o cenário revela que a 
91,7% dos produtores desconhece o benefício que a contabilidade rural pode trazer, 
que 87,5% sabem da existência, mas não possui conhecimento, e que a maioria não 
entende nada sobre a contabilidade rural. A percepção dos pequenos produtores, 
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evidencia que a contabilidade rural ainda não é vista como ferramenta essencial para 
a gestão, seja por falta de conhecimento, acesso à informação ou compreensão dos 
benefícios. Já em relação às práticas de controle utilizadas, aponta para um cenário 
onde a adoção de práticas formais ainda é limitada, tendem a ser informais e carentes 
de uma abordagem contábil estruturada, limitando-se a falta de planejamento 
financeiro na maior parte das propriedades, ao número de quase 60% dos produtores 
que não fazem nenhum tipo de controle do negócio e a expressiva parcela de quase 
80% que não utilizam sistema de gestão.  

De modo geral, identificou - se que a contabilidade rural é pouco utilizada 
devido a carência de conhecimento dos produtores e da falta de compreensão   de 
sua importância para controle e tomada de decisões.  

Com base nas informações obtidas torna- se fundamental recomendar a 
contabilidade como ferramenta indispensável. Sua utilização se revela crucial para o 
crescimento das atividades agropecuárias fornecendo informações vitais para a 
tomada de decisões.  Reforça- se a relevância de futuras pesquisas na replicação 
desse estudo com outros grupos de produtores rurais. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO  
 
I- Caracterização do Respondente e Propriedade  

 
1- Sexo 

(  ) Masculino        (  ) Feminino  

2- Idade 

(  ) Até 25         (   ) Entre 25 e 45        (   )   Acima de 45 

3- Composição Empresarial  

(   ) Pessoa Física     (   ) Pessoa Jurídica  

4- Tempo de atividade rural 

(   ) Até 10      (   ) Entre 10 e 30         (    ) Acima de 30 

5- Tamanho da Propriedade rural (hectares) 

(   ) Até 10     (    )  Entre 11 e 100       (   ) Acima de 100 

6- Comercializa os produtos, ou, produz para subsistência 

 

II - Percepção sobre a contabilidade rural 

7- Conhecimento em relação a contabilidade rural  

(   ) Não sei da existência    (  ) Sei da existência, mas não possuo conhecimento                  

(   ) Tenho conhecimento  

8- Utiliza a contabilidade rural  

(  ) Sim   (  ) Não  

9- Grau de importância da Contabilidade Rural para os produtores que a 

utilizam. 

(  ) Muito      (  ) Regular      (   ) Não faz diferença  

10- Benefícios da contabilidade rural 

( )  Faz ideia dos benefícios e das Informações mais consistentes e precisas para a 

tomada de decisões  

(  ) Não faço a menor ideia dos benefícios que a contabilidade rural pode trazer  

11- O que você entende sobre contabilidade rural? 
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III- Identificar as práticas de controle utilizadas; 

 

12- Utiliza algum sistema de gestão (software) para auxiliar no controle das 

informações da sua propriedade? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

13- Os métodos empregados para o controle de todo o seu negócio  

(  ) Não faz controle, confiando apenas em sua memória  

(  ) Anotações em cadernos 

14-  Quais métodos você utiliza para controlar o estoque de insumos e produtos? 

15- Costuma fazer um planejamento financeiro anual? 

 (   ) Sim 

 (   ) Não  
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